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Relatório de Avaliação 

O SICAD tem como missão, promover a redução do consumo de substâncias psicoativas, a 

prevenção dos comportamentos aditivos e a diminuição das dependências. Assim, compete a 

este Serviço promover momentos de reflexão e estimular a partilha e disseminação de 

conhecimento entre os vários atores envolvidos nesta área de atuação. A realização do II 

Congresso SICAD apresenta-se como uma mais-valia no alinhamento da política pública para 

esta área. 

Este II Congresso teve como destinatários todos os interessados ligados à investigação ou às 

intervenções, diretas ou indiretas nas diversas áreas dos comportamentos aditivos e/ou das 

dependências com, ou sem, substâncias. Realizou-se nos dias 5,6 e 7 de abril de 2016 na 

Fundação Calouste Gulbenkian em Lisboa. 

Foi elaborado um programa para dois dias e meio de trabalho que incluía cinco sessões 

plenárias, nove sessões paralelas e uma conferência. O primeiro meio-dia de trabalho foi 

dedicado a questões relacionadas com a qualidade, certificação e ganhos em saúde. Foram 

realizadas duas sessões plenárias, uma delas em articulação com o Instituto Português da 

Qualidade (IPQ) no âmbito da Comissão Setorial para a Saúde (CS/09). O segundo dia de 

Congresso teve por tema o papel do conhecimento e as práticas existentes na área dos 

Comportamentos Aditivos e Dependências (CAD). Assim, durante o dia foram realizadas várias 

sessões paralelas onde foram discutidos temas relacionados com a investigação, formação, 

comunicação, intervenção integrada, centralidade no cidadão, ciclo de vida, contextos e tipo 

de intervenção. No último dia de trabalho procurou-se debater, em sessão plenária, os 

desafios que se colocam à intervenção em CAD e foram realizadas várias sessões paralelas 

onde foram abordados temas como a referenciação em CAD, as novas redes, as novas práticas 

e a regulamentação em CAD. Por último, foi realizada a ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ άEvidence-based 

treatment in Pathological GamblingέΦ  
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Participaram 57 oradores no II Congresso SICAD a maioria representantes de entidades 

públicas, privadas e organizações não-governamentais. Todos parceiros privilegiados do SICAD 

que atuam em áreas, que direta ou indiretamente se relacionam com a área dos 

comportamentos aditivos e dependências. Esteve representado o Instituto Português da 

Qualidade através da Comissão Setorial para a Saúde (CS/09), a Direção Geral de Saúde, a 

Direção Geral de Reinserção e dos Serviços Prisionais, a Direção Geral da Educação, as 5 

Administrações Regionais de Saúde, I.P, através de estruturas regionais (DICAD) e locais 

(Centros de Respostas Integradas, Equipas de Tratamento e Unidades de Desabituação), o 
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Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência, as universidades de Coimbra e do 

Porto e várias associações sem fins lucrativos. 

A moderação das mesas do II Congresso SICAD foi realizada, na sua maioria por profissionais 

do SICAD, à exceção das sessões plŜƴłǊƛŀǎ ǎƻōǊŜ άvǳŀƭƛŘŀŘŜ ŜƳ {ŀǵŘŜέ Ŝ ά5ŜǎŀŦƛƻǎ Ł 

ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ŜƳ /!5έΦ hǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Řƻ {L/!5, também apresentaram comunicações nas 

sessões paralelas sobre a Qualidade, Investigação e Referenciação em CAD. 

As inscrições no II Congresso SICAD iniciaram em dezembro de 2015 e encerram no final de 

fevereiro de 2016, tendo o limite máximo de inscrições sido atingido um mês antes da 

realização do Congresso. Na totalidade, participaram 389 pessoas tendo sido ultrapassada a 

capacidade máxima do espaço prevista para este evento.  

Após a realização do Congresso foi elaborado um questionário de avaliação por forma a 

conhecermos a opinião dos participantes sobre vários itens relacionados com o Congresso e 

percebermos quais os aspetos que de futuro podemos melhorar. Assim, foram colocadas 

questões relativamente às metodologias de divulgação, ao acolhimento durante o evento, aos 

serviços, apresentações, conteúdos e programa. 

Das 389 pessoas que participaram no II Congresso SICAD, 173 responderam ao questionário de 

avaliação. A maioria das questões eram de resposta obrigatória à exceção das questões 

relativas às sessões, uma vez que existiam sessões a decorrer em simultâneo. 

No que se refere à Divulgação do II Congresso, verifica-se que 31,8% dos participantes que 

responderam ao questionário tomou conhecimento da sua realização, através de 

amigos/colegas de trabalho e 17,9% através da mailing list Centro de Documentação. Na 

categoria outros, terceira com maior percentagem de resposta (17,3%), verifica-se que a 

maioria das respostas refere que tiveram conhecimento do Congresso através de convite para 

palestrante no evento. As páginas de internet e de facebook do SICAD, também demonstraram 

ser instrumentos relevantes para a divulgação do Congresso, com 16.8% e 11,6% 

respetivamente. 
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Para as restantes questões colocadas, foi solicitado aos participantes que respondessem, 

utilizando uma escala de 1 a 5, em que: 1=Mau; 2=razoável; 3=bom; 4=muito bom e 

5=excelente.  

No que se refere ao Acolhimento e Apoio durante o evento, foi solicitado aos participantes no 

II Congresso SICAD que classificassem os seguintes aspetos: acolhimento dos participantes, 

esclarecimento de dúvidas e apoio aos participantes. Relativamente ao acolhimento dos 

participantes, 80 das 173 pessoas que responderam ao questionário consideram que o mesmo 

foi άexcelenteέ, 79 consideraram que foi άmuito bomέ, 12 pessoas classificaram como άbomέ e 

duas classificaram como άrazoávelέ. Quanto ao esclarecimento de dúvidas, 92 pessoas 

consideraram que o esclarecimento prestado foi άmuito bomέ, 63 pessoas classificaram como 

άexcelenteέ, 14 άbomέ, 3 άrazoávelέ e uma pessoa considerou que o esclarecimento de 

dúvidas prestado foi άmauέ. Por último, e relativamente ao apoio aos participantes, a maioria 

das pessoas (83) considerou que foi άmuito bomέ, 71 pessoas considerou que foi άexcelenteέ, 

17 pessoas qualificaram como άbomέ, uma pessoa classificou como άrazoávelέ e outra como 

sendo άmauέ. Tendo em conta as respostas obtidas nesta dimensão, pode concluir-se que em 

média a maioria das pessoas classificou como tendo sido muito bom o acolhimento e apoio 

durante o evento. 

Outra das dimensões que foi alvo de avaliação neste questionário foi a qualidade dos Serviços 

prestados, assim solicitou-se a classificação dos seguintes aspetos: o material recebido pelos 

participantes, as instalações, a acessibilidade ao edifício do evento, os meios audiovisuais 

utilizados e as publicações disponíveis no stand SICAD.  

No que se refere ao material recebido pelos participantes, foi distribuída uma mochila com 

um bloco de notas que incluía o programa do congresso, uma caneta SICAD, uma listagem com 

a designação das comunicações dos vários oradores, um flyer informativo sobre a realização da 

Lisbon Addictions 2017 e um marcador da campanha produzida pelo SICAD para os festivais de 

verão.  

Das 173 pessoas que 

responderam ao 

questionário, 69 classificam o 

material recebido como 

sendo άmuito bomέ e 48 

como άexcelenteέ.  
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A realização do Congresso decorreu na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, um espaço 

no centro de lisboa e com condições específicas para a realização deste tipo de eventos, quer 

do ponto de vista da preparação 

das salas disponíveis quer do 

ponto de vista logístico, em 

termos dos materiais disponíveis 

para apoio aos participantes. 

Assim, no que se refere às 

instalações, aos meios 

audiovisuais disponíveis e à 

acessibilidade, foi atribuída pelos 

participantes do Congresso a 

classificação máxima de excelente 

para estes 3 itens. Como se 

verifica nos gráficos, 124 pessoas 

classificaram as instalações como 

sendo excelentes, 80 atribuíram a 

classificação de άexcelenteέ aos 

meios audiovisuais existentes e 

115 consideraram άexcelenteέ o 

acesso às instalações.  

Por último, e inserido na dimensão serviços, os participantes do congresso foram questionados 

relativamente às publicações disponíveis no stand SICAD.  

À semelhança do que acontece em eventos promovidos pelo SICAD, esteve disponível nos três 

dias de Congresso o stand SICAD com publicações produzidas pelo SICAD. Neste evento, foram 

distribuídos 100 exemplares da publicação Rede de Referenciação, 600 folhetos (300 relativos 

à política de descriminalização do consumo e 300 sobre o SICAD), 200 exemplares do Plano 

Nacional para a Redução dos Comportamentos Aditivos e Dependências ς 2013/2020 e 200 

exemplares de cada um dos seguintes estudos: III Inquérito Nacional ao Consumo de 

Substâncias Psicoativas na População Geral; A Medicina Geral e Familiar e a Abordagem do 

Consumo do Álcool; Os Jovens o Álcool e a Lei ς Consumos, Atitudes e Legislação; Estimativa do 

Consumo de Alto Risco de Cannabis e, por último, Estimativa do Consumo Problemático/ de 

Alto Risco de Drogas.  
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Dos 173 participantes que 

responderam ao questionário, 

77 classificou a oferta de 

publicações disponíveis no 

stand SICAD como 

άexcelenteέ e 71 pessoas 

como άmuito boaέ. 

No último dia do Congresso foi ainda disponibilizado no stand SICAD, ƻ ƭƛǾǊƻ άTratamento de 

dependências ς Evolução do Sistema Português (1958-нлмпύέ de João Pedro Augusto. Esta 

publicação teve o apoio do SICAD na sua edição e a cerimónia de lançamento foi realizada no 

decorrer do Congresso. Esta e todas as publicações anteriormente referidas estão disponíveis 

na página da internet do SICAD em www.sicad.pt. 

No que se refere ao item Apresentações, Conteúdos e Programa foi solicitado aos 

participantes a opinião sobre a distribuição horária e o conteúdo do programa, tendo ainda 

sido aferido o grau de satisfação para com as várias sessões realizadas durante os 3 dias de 

Congresso.  

Como se pode verificar nos gráficos seguintes a classificação máxima, quer para a distribuição 

horária, quer para o conteúdo do programa, Ŧƻƛ ŘŜ άƳǳƛǘƻ ōƻƳέΦ 
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Quanto ao grau de satisfação dos participantes para com as várias sessões plenárias e 

paralelas realizadas durante os três dias de Congresso, verifica-se que, em todas elas, a 

classificação máxima obtida foi de άƳǳƛǘƻ ōƻƳέ. Nos gráficos seguintes, apresentam-se os 

resultados do questionário para cada uma das sessões: 
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Por último, e quanto à /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŜƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ /ƻƴƎǊŜǎǎƻ ά9ǾƛŘŜƴŎŜ-based treatment 

ƛƴ tŀǘƘƻƭƻƎƛŎŀƭ DŀƳōƭƛƴƎέ, verifica-se que das 132 pessoas que responderam a esta questão, 

62 classificaram 

esta conferência 

como tendo sido 

muito boa e 56 

pessoas 

classificaram-na 

como tendo sido 

excelente.   

Quanto aos conteúdos/temas que gostariam de ver no próximo congresso, foram recebidos 

contributos de 28 dos 173 participantes que responderam ao questionário. A maioria dos 

participantes referiu a necessidade da existência de conteúdos relacionados com a 

intervenção, boas práticas, resultados, outras experiências e inovação na área dos CAD. As 

dependências sem substâncias, em particular as questões relacionadas com o jogo, foi outro 

dos temas que gostariam de ver num futuro congresso. A prevenção foi outro dos temas mais 

referidos, nomeadamente a intervenção em contexto escolar, as experiências internacionais 

na área da prevenção seletiva e indicada e as práticas de intervenção no sentido de melhorar a 

intervenção dos profissionais nesta área. Por último, também foram referidos como temas a 

abordar: a reinserção, a redução de danos, dissuasão e as Comissões de Dissuasão da 

Toxicodependência.  

No que se refere às expetativas relativamente ao congresso, 90 dos 173 participantes que 

responderam ao questionário, consideram que o evento correspondeu άbastanteέ às 

expetativas que tinham relativamente a este evento e 52 referem que correspondeu 

άmuitíssimoέ às expetativas existentes. 

  

 

 

 


